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Da Liberdade Individual. ,_

(Continuação da pag. 27 N,'"3/>

que livra dâ arbitrariedade é a observância das foW

„«_,* as quaes são as divindades tutelares das associações;

h%-m#ias , as unfeas protectoras dá innocencia;'. e as imi-

cas relações dos òmer-s entre si. Tudo o mais é-«bscH-

ro_ dcpaEdcjite dc uma consciência..saütaria.,..e da opi*

nião vacilante. As. fôrmas estão semprcem evideucia: poc

isso paxá ellas pôde sempre o. oBpOTido.apBpllars,, : >

¦ 
A responsabilidade das agentes é-«m meio seguro eV

tolher a arbitrariedade. Julgava* os antigos qu* era per

ciso purificar os lugares, que o erime tòuve^ maneja

do; e eu sou dè parecer que não se ppifcra )prificar o

solo , que para o futuro fôr offendictò por mu acto qual-

quer arbitrário , senão com a -solèranó e pública punição^
do culpado. Em qualquer nação quê eu encontre 7um^{
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**£ gemendo ».„„¦ cárcere, por efeito de^ Mftrsi
pd.Ce, ;o n5o veja ;,ão atrevida ,w Jg^

.^eJa ser ltm, e talm ^ 
» -£

nao conhece os.. priroeÍKÍS elewfinte du ,.,^^ 
*

Coitos 
ím^-fcà,\He pensS». qae a arbitrariedade.,. e. s1(np,esa,ente. „ma -edi«Ta de p„%ia.., corao Y,™

*'°s, e se j#I^o fóra da alcance d& seus golpes lw 
"

!?so a considera» «a miá bem acerta*.mrfMj. J J,téj Jwesmo necessária,, para a tranqüilidade publica»* a boa' \«rdea,: 
^troa 

há q^a, ,. ape,ar de desejados , „^'' \*ao descobre^ n,aisdo que t, ve*»™ particular; maS/ J¦« que neste caso o pesigo é. muito maior ainda, **

«*< de attentar cpntea a liberdade individual, e verei*u5EÍT Tdas tpdas -»•»*•=- li- 23
«|os oipens, $ob o impejM) das leis%

2píé i«em,.é verdaçfe , ^pendência ds* ,rib„.
^e 

doS 
^ e dos ,ara(loB: ^ 

os «tnbunaes v ss os j^u v<(( J>acio, peílerem ^ 
*= 

)S» arb.tranamente, m ^ âirek .»"'

^^^r^ot.vos privados, e inteiramente pes-J
^40 dictai.ia suas, wjjisfc* sentenças em oimt„;iI *
^vestidos de toda a'.«,„.» .'-• '•?, q^ant^^lles
*£in*«" 

'" Cidade , se abassem no

r»
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teara/Ella^mo se não atreveria, por elles Lem obe.<tmdo aos dietames da consciência a despeito da ,ua £..,

/prichosa vontade, a prendíllos, riem a desterrallos, CoJ„p
jurados, ou como juizes : mas, prendêlios-hia , desterrai* '
los-lua como mdividuossuspeitóse perigosos, O mais que Q\U a
Ie fona, seria esperar que cahisse no esquecimento ase*.-tença recta e imparcial, qne a seus olhos os tornara cri-minosos, para mais tarde, e .«tf iempo opportuno , jus. >
tificar «omVontro motivo qualquer o rigor contra èlies^exercido. Não penseis, pois , que apenas alguns cidadão* í
obscuros é que soffwrmo a. arbitrariedade da policia: to-
ys 

os tribunaes, todos os jurados, todos os juizes, eor conseguinte todos os accusados estaríão sujeitos ao 
"

, *p capricho, virião iníàllivelmente a ser suas v.ctimas. 
"

. ''*" ,''#-"-"' r"r Co,itMuar-sÇ"M. ^ '-'b

Ç3
O Luxo.

Consiste o luxo nessas despezas excessivas e desor-
adav;, que a vaidade nos induz a fazer, a fim de pa-

,*êcer-mos aos olhos dos outros mais ricos, ou mais opu-
lentos do que na realidade somos. Muito tem os amigos

^dGênero Humano clamado contra este vicio invetera-
do *e terrível, tf o fòfcd en, seus effeitos:; sendo, como :é£
* causa próxima da perversão dos costumes, e da: rüinl; f
dos Estados. Mas, a experiência dos séculos, e o exern-

pplo 
das nações, evidentemente nos mostrão què aquelle po-

vo, que clsega a provar as passageiras dòçuras do luxo,
quasi que se torna surdo aos conselhos da phiiantropia'

4 V -,¦¦:¦ '.'-. -,-.. , ... ~. . . ,¦- 
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,e "da 
prrfeúcia; e só depois de submerso na desgraça >"

quando já náo tem .remédio seus males , é que reconhe»

ce a sua cegueira e precipitação. Por isso, por muito

que se diga centra .o luxo , por mui grante*esforços, que

se facão por tornallo justamente aborrecido, como -pi*,

judicial e funesto á humanidade,„póde-se dizer,que tu-

4o é pouco ainda para arrancar de cai ação áosemene

wm vicio, que, geralmente .falhado;, nteHfe .-tem creado

fortes e profundas raives.

Em vão se procurão virtudes ifuma nação infectai ^

pelo luxo. Nao se ouve o jfrito da desgraça no seio da

magnificência e no tumulto Bos prazeres; dá-se á probr ^
dade o desprezível titulo de loucura , e a moderação o

de fraque»*; o amor .,da liberdade passa por chiméra ;

.considera-se a cxactidao , e a fidelidade no desempenho

.dos deveres, comooutrGstantas^prQvas de estupidez. T^uraft

-palavra, o luxo desculpa todos os excesso*, que tendem

* opulcácia, e Á iteviandade, encontra amabilidade-no vi»

cio, e-até-chega-a perdoar ao crime. Consultemos as pa-

.ginas da historia : veremos as nações mais poderosas, que

vengárao o collo ao dourado jugo do luxo , vergonhosa-

mente süccumblntlo, por fim, scb o pezo do seu fausto, da».

sua excessiva opulençla.

Mm quanto a ^Grécia , 
'tecla'entregue ao amor da pa-'

iriare ao entjHisiasrao da virtude., -preferio <& pobreza ao

luxf, e a -igualdade ás .riqaiezus, e-xistio sempre «feliz e

respeitada ;.cada cidadão era -mn hcróc , todo o .povo era

cidadão. Mas , as fiquezas do Oriente , rompendo as bar*

*eira«j.4 que lhe havido opposío sábios legisladores, pode-

ta;uo .penetrar,na .Grécia após os exércitos da .Pérsia*, c

<*> luxo Asiático chegou a brotar nos campos de Mara>

\
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thõnia e Platéa , n^aquellas mesmas piamcies, què out ora

virão triumphar Míitiades e a liberdade ; a avareza cha*

mòu a ambição, o orgulho , o desprezo dos costumes

èhtigos , e o amor da sensualidade • Aihenar , corrompi-

da por Pericleã-, abandonou a sua virtuosa f.-Mnéí!idade ,

è despende© em festas os. thesouros destinada á manu-

terição da fgóta e do exercito ; Corintho confcrio aos bô- *'
'bo{ em concirnas, maiores honras do que a seus gene-,

raes ; Sparta , seduzida pelo ouro, c pelo fausto , tratou _
de resto* as sabias instituições de Lycurgo : em fim , per*
deo-se a Grécia de todo no momento, em que sanccio-

fiou a mtroducção do luxo. Irritados pela sede do ou-

ro, e pi Io delírio da ambição , esquecem-se os Gregos

da'pátria e das leis: suas exaltadas paixões tomão uma

direcçao nova: em vez da igualdade , principia a reinar
e o espirito da õppressão e da tyrannia; e como todo»

^erem mandar , e ninguém appârece que queira obede-

cer, correm ás armas, declarão a guerra uns aos Outros,'

Corintho, aborrecida da liberdade , oíferece os pulsos a

fcrannia • â gloria de Thebas nasce e morre com Epami-.
«ondas'; Àthenas ináulta SpàrUy e Sparta destróe «Athe-

nas- vinte" tyrannos dispntSo entre si os despojo» da -pav

tria dè Lycnrgo, e de Aristídes : Philippe ptodigahsa o

ouro, a fim de seduzir, * chamar ao seu partido os ora-

dores, e Os sophistas. Os Gregos, qüe haviSo triumpha^

to das armas dos Persas, não poderão com o ptjp^dò ^
iuas riquezas; tendo zombado dos perigos ,^e arrostado ^

com à itíorte, são a final vencidos pelo luxo, pelos pra-
jzeres, e pela sensualidade. Já quasi extincta, não en-

contra a liberdade asylo algum : é em vão que os ulti-

mos Gregos tentão reanimalla, que á confederação Achêa

consegue restituir-lhe um momeato de vida; tendo êxhau-
'¦ ti ii..
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rido suas forças tfestà ultima tentativa, a Grécia torna

a caliir; e recostada nos braços da ociosidade , e da sen-

suallclade , companheiras inseparáveis do luxo , consente

no jugo, que os Romanos se dignão impôr-lhe !

Appareção agora na ,cena estes contadores do

muif Cem a introducção do ,„„ , fcg» de R». **
""ude, 

deSprenderãQ.se todos os laços , as Je.s fbn.ec -
vinuuc, Anxn «reduzindo um*
eadas aos pés: os «cesso* do luxo, pr *

monstruosa desigualdade , os enormes nnposcos que forao

crescendo eom a miséria pública , o poder arb.trano e

I despotismo dos exércitos, extinguira» todos o, nob,

e honrados sentimentos dos cidadãos RPmanps; d uou d,

eXUtir a pátria dos Cincinatós, dos Fab.os, dos Regu,

g dosPCatões : PS povos, rançados do Jugo dos t, r»n,
'i£ 

abrirão as portas do império aos bárbarosy que por

Me Yoão3 receados como libertadores 5 e o luxo .o,

J,.baro3 vingarão pmuudp; 4a ambição a avareza dp

Itoma í
O eneadeamentp das causas da grandeza' e deqa.

Vencia d'cstas d«as naçSes respeitáveis, ^alterna*-,
pente dérão leis ao mundo então conhecido , p por fim

perecerão aos golpe, de bárbaros invasores, pfferece un,

exemplo terrível, mas instructivp, NRo obstante, o luxo,

^nte principal de tao espantosas revoluções, ni>o dei,
"si de contar avultado numero de apologistas, Sabemos que

• muito,-a? pôde 4i^era fovpr, do |nxo 5 que não sp deve

aplicar a grandes Raptos, « n?um século de opujenc.a,

os priucipios severos , que não convém „ segundo dizem t

«enão a séculos rpdes , a. .ostumes simplices , e a peque,

Hos JSstados, &tí*wfa que os que são d^este parecer, es.;

_e. que preferem P riqueza á liberdade, e o ouro ae,
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costumes, acbarão demasiado austeros os princípios, que
decididamente condemnão o luxo. Mas , praza ao Cé9

que na America, não encontre o luxo muitos sectários!»

Possamos nós-ver para sempre expulso do Brazil tão pe^
ri«-oso vicio, « em seulugar reinar, a par dos boas cos-

tume^ a necessária e bem entendida abundância, mãe da

igualdade, da concórdia, e da paz ! Ênião poderemos con^

£ar que Vliberda^e. banjuda do resto da terra, e persegui-

4a pelos déspotas^ virá tmw um seguro asylo n'está I..

tm i ifftwBf

^fiinppE lU Eei de 3Hespanha,

linha-* FHffippe «• F«avido eontra as .naoya.

<Ses religiosas ; «rão suasj» os eadafalços • as fogue,-

L aos Privilegies de seus súditos, . ao seu eq.rU.

i ^re, .^í 
e | não e^ possível nivelar 5 a

x |tru.a tudo aquillo, m^-M At^i * - - in({ns, os. • <« «a nqm «íiiTiocavao toaos os
superstição, e a sua sujeição ao papa, suitoc

-* p F v -p. _ inepimível oouco OU nada o in*
«eus remorsos. Duro -•. wsensjyei , pou ^_nto

betava a .eíWsiáiade Í41M cousctóne.a ; em quant.

- f fl iudlílataao e iyranpieo reinado, .empre aud«

S?, mas ^ 
apresentou 

J—* ^« £> ,
rfeio «a «a contiaua «ffigj^S-i 

* ~
ii r„ Am dos grandes elogios, sempre qlhe erao .ovados«^ fim _lr

^r^^ .ael-m os recados. Elle M*

•ji sua corte 4e delatores, e
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piões ; e a Europa sempre tinha que temêr-se de algu-
iiia nova calamidade, de, cada vez que um galeão do Me-*
.xíco pairava nos portos de íiespanha. Tão severo na sua
magnificência como no trato familiar, parecia que não
protegia, que sp tolerava as letras, e as bellas artes.
.Apezar de quanto se tem dito acerca dos seus projecto8
de monarquia universal, é certo que elle aspirava mais
a, perturbar a tranqüilidade dos Estados, dó que á con-

quistallos. Porque a sua vontade era pertinaz, êlíè 'tf 
jul^

gava poderosa e irresistível, ê por isso queria que essa
aua vontade ifpsse^ risca cumprida, tanto dentro como fó-
ra do reino; em fim, Philippe vivêo persuadido querei-
nava como um representante de Deosj e os povos o ap*
pellidãrão o Demônio do Meio Dia.

IiÃcitETÊtLé< JÍisioríá de França,durante.as
guerras da religião.

*&tz*

s, DlSCUBSO PBONUNCIAPO JUNTO A* &EtvíÍVJlÂ DO Ge* ^ -
'¦->, -«vi k\ 

';o.'.-,. NERAL 
FpY. '** ;0-:.- f:í;0- ^

«j Senhores. «g- Aonde iremos buscar quantas lagrimas
* iSo as percisas para deplorarmos a perda , que acaba
J ide soffrer , não digo só a nossa cara pátria, mas o müri*

f f Va t 
- u - i.'-.'.i.. -.1.. :¦.,, * •:-' ,„„ , • * -,

\ do inteiro; pois que o mais bello ornamento da espe-
eie humana jáz frio na sepultura)

»i 0h} Morte ! que arrancas de nossos braços aogen**
áralFoy, justamente quando a sua existência, engrande-

, cendo-se a parde seus sublimes trabalhos, nos tornava *»

t a, '.
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mais úteis e mais preciosos os seus serviços ; não, mm>
ca tu nos pareceste tão cruel como n'este momento! Tit
nunca fulminaste uma sentença tão fatal como esta, que *>

rouba á humanidade um de seus mais zelosos defensores;
ao exercito, um dos melhores e mais illustres de s3us
guerreiros ; á tribuna, o mais eloqüente de seus orado-
res ; ú politfca , o que d'ella tratava com mais verdade,
•desinteresse e probidade; á França, o cidadão que com
mais energia e talentos a servia; á sociedade, um foco
de luzes, o exemplo da franqueza e da generosidade5
á sua-família, o modelo dos pais e dos esposos.

Oh! Morte! Acabas de fulminar um decreto terri-
vel! Mui duradoura tem de ser a sua funesta impressão,
Oh ! Morte! Nos te desafiamos a tornar a ferir o cora-
ção dos Francezes com tanta dôr e violência 1

. Adeos, General, adeos 3 Ò pranto me embarga ai
voz. Tu me honraste com a tua amizade pelo espaço de
vinte annos da tua vida;,eu desde'Já consagro o resto*?
de meus dias a chorar»te amargamente. 1 ; sy '= I

:-.-.j ... •-..»; »;^!- f,'f,-',..-,-.¦' Mr. Ternaux, .,^'vth

. \

Ruínas »os Monumentos Gregos*
-—". —--- ^s**^f

O damno , que tem soífrido as artes, é devido mai£
10 desraazêlo dos Turcos do que á üma'dó tempo. Co-
mo nao querem dar-se ao trabalho de talhar pedra, aba-
tem antigos c soberbos edifícios, para com seus mate-
riaes -eoiistrãirem "barracas. Eu vi as rüinaá de um tem-

iplo #a mais rica arcMtectura -9 montões de gtaíiilo , pe-
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C «J
Sacos de mármore precioso, baixos-relêvos, e ornatos do

l^dãtb:máís delicado, perderem-se na consirucção de um -

Indique grosseiro , destinado a encamÍHliar as águas de um »
ribeiro para um miserável moinho de páu. Aqui, vêenr*se
columuas de todas as ordens, que Mo tiradas de diver-!
so^fcm servirem 'de espeques ao madeiramento
de uma estrebaria^ Acolá, foi um altar, que cortarão ú manei- •
Ta de pilão, para nVlle descascarem o gráo; aqifeíle tu mulo '

antigo , xi que arrancarão o fundo , foram hoje o bocabde
íiim poçot esTóutro serve de pia, « lí-elle vem o gado
[matar a sede : esta estatua éde um pezo enorme , e eo- :
mo a não. poderão por isso tirar do seu lugar, tem si-
do toda mutilada pelas lanças dos fanaític©^ sectários do
Alcorão , 6 ^ual expressamente prohfbe toda a espécie de .;
escultura , representando .figuras /humanas. Encontrão-se ,
«em fim , na officina de um escultor, ou para melhor di-
zer de um %arí>ar© fabricante de túmulos, pedras de mar-
more y cujas inscrípções, preciosas na historia da antigui-
dade^ po peir-elle riseãdasíy e substituídas pelo epitha- r

pliior .de um ^obscairo descendente dè Mahomet. Nao se /
pódé dar ura passo sém soltai gemidos ^vendo-se assini- -1
desfigurar/ ííqüelías Svenerandas relíquias , e desapparecer
$fm instante ;© testemunho de tantos séculos de gloria.

Cast-elxan. Cartas sobre a Moricu

¥ %^ !•'••" •>
0^--— ~*gW j.» t ..... ,.. *¦-.,."""*" '•* ' 

gi^TT \' f 
".>'..• 

í't¦. .:> 
"¦¦'.'.'. -*.' '*'¦.'" --' '..'-, .¦••: . 

' ' i) , (¦•¦<¦' (••"-. CS

¦:' ;>- r,fv-..fI. 
*...f . Máximas,'

0 maior esforç» da amizade não consiste em pateiH /
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tear a um amigo nossos defeitos £ mas, sim eni dar-lh*
a conhecer os seus. ,

-< Mr, He Ltt Moche/bucatitaV T , 1*

?# amor é um combate designai^ no quais© impôeí^
èo mais tímido-, ou ao mais fraco ?J a necessidade de afe
«jançai; a vietorja*, r

5 ':..

JcNECDOTAS. -i/r;?'.' .. ;,r * / ; .j/j;^-;. ¦;<,

Um fidalgo írancez ,_ b^mito ,e Sémvíeitfc,, encor^i
a*oii , andando de passeio £ lima: moça y eUrjas feições ;
apegar de plebêas y. muito lhe agradarão ; e sei» niais ce^
íemonia p«ssoa a fòzer4he certas proposições,, qae; fôrãoS,
mal acolhidas, e até rejeitadas?¥<$m aquelle rèst>ekorde-v

K ç sua alta^cathegoriat.Cpntoü .S* Ex,l este" ctmmifM.
ssetis amigos ^ e como ainda estivesse todp eniadà^l

do com od^aa quero mpito secõ:/\&$ fect*fiRrÇ;>rÍnctüífW
. tizendo,cí Ve , ami|fo , como híjje se educa; a^mpsidade !t

n Como Se l|ie> ensina a \mo respeitarão nascimento r e -
„ a nao aüepder 4& classes ^^^^^f^0^4^r-qfo^r
„ %«o,. uma moça teria,,, em,, cazoí semelhante ^oj^oW
9 pouco,, respondido : §&. Duque ,; c»; nafa rmreça. a Â.W
n. m y tgie m^me quereis fazer.. )t„

^ri

verdadeira * bit mu;

>

»,¦«.*¦»*.,¦. -MOfUíA^, .^....1,^,41-^,j»,.;.! ..^

propósito ihfèiito



. * anejocta. ÍMneza, que passamos a apresenta? aos: lei,

4 Tores. Seja como fôr, ella 6 digna de serve de l.ç.oae»
"^ 

caluúmbdores, e ao, á»em poderosos, que por .nfel.c-

íIdade lhes presião. ouvidos.

£ « lias deleitaveis margens do lago Si-Hou se ofeser-

Tá; entro tfutros muitos, o soberbo e venerando twpulo

de um mandarim, que , bá já perto de ojto séculos, »*,

«umbioaos venenosos golpes da intriga. O propno ,mpe-

rador que o condemnára, vindo pouco tempo depois.

So eonliecimento da innoeenci* d'este mandann. , pcmo

de morte os quatro calumniadores, que havião enganada

a justiça, e mandou coilocar na entrada do fúnebre mo-

numentaas suas estatuas de bronze. Ainda hoje se vêem,

de joelhos , com as mSos atadas atraz das costas ve o

.rpgto inclinado para a terra, em signal de humildade,
-mas voltado para o túmulo da sua victima:. todos quatro

tem o seu nome gravado,U^.peito, e quando ©s China*

x&o aquelle mausolfeoYsagrado ofctftr incenso,em, teste*

tounho da profunda veneração , qne elle lhes inspira,

nunca se retirão semt primeiro Jnsultar, e a^etlrejar aseãS

tatuas d>quelles mise.rayeijs. i;
' -:1%>L vista disto , podemos dizer que este-©'pprobTro de*

eito séculos é apenas o principio de um supplicio, cü-

\ ja terrivel mas bem merecida severidade por muito, tem-*.

1 po instruirá a: posteridade.

*.i.;' »¦ .'¦ jj.'-..- i jm '".n*.1!!

g. Pauí.Q: NA TyPCGRAEHIA »G FAROL PAULISTANO*
,¦¦*! L'¦JTssfc*a«B>
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